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			Dedico este livro à pessoa que é minha melhor companhia, cujo sorriso de apenas duas semanas de vida inundou meu coração com todos os sentimentos mais lindos e possíveis que um ser humano pode ter.


		




		

			
Prefácio


			Falar sobre o que dói é difícil e libertador ao mesmo tempo, e a Ana deixa isso muito claro no livro. Escrever é terapêutico e sei que, apesar de machucada, Ana se fortaleceu e evoluiu significativamente. Como o “kintsugi” (arte japonesa de reparar cerâmicas quebradas usando ouro derretido, transformando o que uma vez foi um vaso inteiro em uma peça singular representada por vários pedaços igualmente únicos e importantes), ela juntou seus cacos e se transformou em outra pessoa, alguém melhor, porém preservando a sua essência – empática, atenciosa, dedicada, forte, única, gentil. 


			Numa sociedade que nos faz acreditar que ter sucesso na vida amorosa é permanecer no casamento ainda que seja uma relação infeliz, abusiva ou sem amor, é extremamente ousado e diria até que é visto como fracasso se divorciar. Muitas vezes, pode trazer sentimento de culpa, mesmo quando há consciência de que houve esforços que ultrapassaram limites na tentativa de fazer dar certo, especialmente quando há filhos envolvidos. Apesar de tudo isso, a Ana teve a coragem de sair de uma relação que roubou anos, felicidade (muito embora nós saibamos que ela reside de fato dentro de nós mesmos) e o brilho de seus olhos. 


			É preciso ser gigante para conseguir passar por isso e superar. E ainda conseguir expor e transformar tudo em um belo livro é simplesmente lindo! Falar sobre a jornada do autoconhecimento é tão cheio de percalços e flores, tão esclarecedor. É sobre olhar no espelho e enxergar os defeitos e as belezas de ser quem se é sem filtros, de ter a coragem de, mais do que se olhar, se ver de verdade. 


			Espero que este livro possa ajudar outras pessoas que passam por situações semelhantes e sou grata pela honra de ter sido convidada a revisar a obra e escrever este prefácio. Lembre-se: Cair em si não é queda, é voo. 


			Boa leitura!


			Marcya Santos


		




		

			
O início (Prólogo)


			No dia quatorze de março de 2021, foi meu aniversário de um ano de terapia, e para comemorar esta data, resolvi criar algo similar a uma coluna de jornal ou revista, um blog, contando histórias privadas sobre o meu recente estado civil de divorciada. Assim começa o primeiro texto do blog que criei e nunca pensei que chegaria até aqui. Para ser sincera, até desejava que isso se tornasse um livro, mas não acreditava que se tornaria realidade e que tudo o que escrevi no blog iria trazer tanto interesse e impacto em mim. No espaço do blog, contei situações tristes, alegres, doidas e engraçadas que vivi. Não foram escritos cronologicamente nem tinha intenção de trazer para as pessoas uma receita de bolo para se viver, principalmente esse processo que é o divórcio. Acredito que cada um vive da forma que acha melhor e esse meu ponto de vista é algo bem marcante em quase todos os textos, então deixei o leitor julgar o que iria trazer pra si algum aprendizado. Então todo conteúdo tem minhas visões, impressões e meus próprios aprendizados diante dessas diversas situações narradas. Não sabia até quando ia escrever, poderia ser apenas um dia ou pelo resto da minha vida, mas depois que escrevi meu sétimo texto, percebi que não ia ter mais muitos textos sobre essa etapa da minha existência. Comecei no seguinte pensamento: Vamos ver no que isso vai dar, e deu aqui neste livro. Você pode ter a certeza de que estou muito feliz de ver algo que sempre sonhei se materializando na sua mão. 


			Um fato interessante é que quando iniciei a terapia, minha psicóloga pediu para que eu escrevesse o livro da minha vida, uma dinâmica na qual pudesse contar em três capítulos um pouco da minha história e quem eu sou, uma das coisas que mais me angustiava era essa “falta” de identidade que se tornou uma velha amiga me acompanhando desde quando comecei a refletir sobre a existência humana em minha adolescência. Essa interrogação sempre esteve em meus pensamentos e vez e outra, ficava me perguntando: “Como as pessoas dizem que sabe quem são? Como podem ter certeza?”.


			Essa semana, alguns meses depois de ter escrito a última crônica deste livro, estando eu em uma aula riquíssima do meu curso de psicologia, onde o tema principal era sobre a identidade do indivíduo, me lembrei – em meio ao debate de ideias – das palavras que escrevi na dinâmica do livro da vida, foram estas:


			Posso me apresentar: Chamo-me Ana Elissa, nasci em Porto Velho – RO, tenho 37 anos, nasci no dia 05 de dezembro de 1982, estudei Educação Física na UFAM, me especializei em metodologia do Ensino na UEA, passei no concurso da Secretaria Municipal de Educação, tornando-me funcionária pública, casei, tenho uma filha de 12 anos, me separei há 1 ano e 9 meses. Nada disso diz quem eu sou. Porém, posso dizer outras coisas sobre mim: eu sou uma pessoa leal, verdadeira, amiga, divertida, resiliente, responsável, uma boa mãe, paciente, forte, sincera e honesta. Mas também sou teimosa, explosiva, raivosa, orgulhosa e em todas as qualidades, não sou 100% perfeita. Mas eu me pergunto, isso descreveria a minha pessoa? Por que sou assim? Para qual finalidade sou o que sou? Não sei...


			Como disse, esse questionamento sempre esteve presente em meus pensamentos, contudo, quando me divorciei, me pareceu algo simplesmente devastador não saber quem eu sou. Sim, digo, não saber o porquê não é que não tinha identidade, ela existia, ela tinha sido construída ao longo de toda minha história e continua a ser construída. Eu apenas não tinha conhecimento dela ou, pelo menos, não tinha consciência que sabia. Mas ela estava lá, pronta a ser descoberta.


			Ao longo de todo tempo que tenho feito terapia – no momento em que escrevo este texto, faz exatamente dezoito meses... um ano e meio de sessões semanais – fui descobrindo que existem várias palavras que definem minha identidade, e neste livro, eu apresento a vocês a Divorciada. Você verá que existem outras palavras que irão definir quem é que vos escreve, mas ela, a divorciada, é a personagem principal, eu a acho simplesmente incrível e acredito que também vá achar. Peço que a acolha, pois, apesar de parecer forte, ela também é vulnerável e não teve medo de mostrar essa vulnerabilidade a você.


		




		

			
O dia em que comecei a fazer terapia


			O dia em que comecei a fazer terapia foi bem marcante e talvez tenha sido ela a grande responsável por tudo isso aqui. Tudo começou no fim de 2019 e início de 2020, eu não estava muito bem, aliás eu não estava muito bem havia bastante tempo, mas, nesse período, eu sentia que não estava mais conseguindo suportar a barra, tinha me divorciado havia quase dois anos e eu ainda vivia o luto da minha separação. Uma vez escutei que o luto dura em média de seis meses a dois anos, podendo variar para mais ou para menos. E como em 2020 completaria dois anos da minha separação, eu resolvi que não queria viver esse luto por mais tempo que isso. Então, em fevereiro, comecei a buscar ajuda profissional: um psicólogo. Pedi aos meus professores para me ajudarem nessa busca e parece que, conforme o tempo passava, a angústia ia crescendo, até chegar no dia doze de março de 2020. 


			Neste dia, numa quinta-feira, eu estava em semana de Reunião Estratégica no meu trabalho, fui a uma escola do rio negro para elaborar o plano pedagógico e ambiental. É uma semana relativamente tensa e cansativa. Fui bem cedo para pegar a lancha na Marina do Davi. Tirei minhas selfies de lei dentro do carro, antes de começar a dirigir. 


			Cheguei à escola, fiz a apresentação, elaboramos o plano e quando saí de lá, entrei no meu carro, comecei a dirigir e toda aquela tensão se desaguou em pranto. Parei o carro na Ponta Negra e chorei largada (expressão manauara que significa muito). Eu sentia uma dor como se meu coração rasgasse e o desespero para que essa angústia cessasse era tão grande que comecei a mandar mensagens para meus professores a fim de saber se conheciam algum psicólogo que atendesse emergencialmente. Minhas tentativas começaram a se frustrar, até que um dos meus professores me mandou a seguinte mensagem: “tenho uma amiga psicóloga que atende on-line, você tem interesse nesse tipo de atendimento?” Mal sabíamos que era questão de dias para que todo tipo de atendimento e trabalho passassem a ser on-line. Então, na mesma hora, respondi que sim, pedi o contato e logo que recebi entrei em contato com ela. Naquele momento, já tinha voltado a dirigir e não estava respondendo prontamente. Então ela me ligou. Eu parei de dirigir novamente e ela falou comigo. Não podia me atender naquele momento. Mas ela me ligou! Sem muito esforço (pelo menos, eu acho), me acalmou. Perguntou qual era a demanda que me levava a buscar ajuda psicológica. Depois que falei um pouco, marcamos nossa primeira sessão para o sábado, dia catorze de março de 2020. 


			O restante da noite eu continuei a chorar, não conseguia conter minhas lágrimas, mesmo em público, na faculdade. Eu tinha um encontro marcado nesse dia. Depois da aula, eu iria buscar meu date, mas você pode bem imaginar que eu desmarquei. Quando terminei de falar com a psicóloga, eu disse para mim mesma que estava sofrendo, sim, mas que ia tomar um café caro, numa panificadora que fica na Avenida Paraíba, bem chique, perto da faculdade. Sofrendo sim, sem estilo jamais!


			No sábado, chorei muito na sessão, mas ao fim dela, senti uma grande leveza no coração mesmo com o peso existencial das vivências. E, ao longo dessa jornada, tenho aprendido tanto! Me conhecido cada vez mais. Já passamos por muitos altos e baixos. E dentre todos os aprendizados, um que sempre alimenta minha mente é: Tá tudo bem não estar bem. Em um mundo onde reina os stories das redes sociais, a selfie bem tirada, as fotos em lugares paradisíacos, a imagem que você vive uma vida plena e feliz, o corpo em forma, a mente saudável, esse mundo não tem espaço para a tristeza, a dor, a angústia, a insatisfação, o medo, a frustração. E isso só nos mostra que nos esquecemos de que somos seres humanos, propícios a viver tanto o bem quanto o mal. Esquecemos que a vida é feita de coisas boas e ruins. Não é a questão de se afundar na tristeza, mas somente de aceitar que ela faz parte da vida. Eu não preciso estar sempre bem. 


			Querer estar sempre bem potencializa o nosso próprio adoecimento, porque a frustração estará sempre presente em nossas vidas a cada fracasso que nos depararmos e que faz parte da existência humana. Então ‘tá’ tudo bem não estar bem. Coisas ruins acontecem com pessoas boas. E isso é a vida. Vamos sofrer, chorar, enxugar nossas lágrimas e seguir a diante. “Não há bem que nunca se acabe nem mal que dure para sempre”, e eu preciso me lembrar disso.
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Insights da jornada #1 – Quem sou eu?


			Uma das primeiras coisas que falei na terapia foi sobre ser. Eu me sentia perdida e uma das coisas que eu tinha dificuldade era definir e ter convicção de quem eu era. Frequentemente quando perguntamos de alguém, quem esse alguém é, ouvimos a pessoa falar seu nome, sua idade, sua profissão, seu estado civil, se tem filhos ou se pretende tê-los. Falam da família, mãe, pai, irmãos, falam dos seus sonhos, projetos, anseios. Mas me pergunto, isso define quem a pessoa é? Eu sou meu emprego ou minha profissão? Eu sou a doença física ou mental que tenho? Eu sou o meu marido ou esposa, ou filhos, ou família? Eu sou os meus sonhos e projetos? Eu sou o meu estado civil? QUEM SOU EU? Não posso dizer que já tenho a certeza e a definição correta do ser, mas tenho uma ideia e um pensamento a respeito disso. Eu sou a construção da minha história com a impressão digital da minha alma. 


			Não sei se me fiz entender, mas penso que tudo o que aconteceu comigo desde o momento em que vim a esse mundo faz parte da construção do meu ser como ingredientes essenciais para a definição da minha existência. Contudo isso, por si só, não é o todo. O complemento disso é a alma do ser que é singular. Porque eu acredito que pode ter acontecimentos iguais para dois seres, mas cada um deles contemplará a vida de forma singular e assim tornará a vida singular de igual forma. 


			Dizem por aí que os olhos são as janelas da alma. Cada qual enxerga tudo ao seu redor com a singularidade da sua própria alma. E isso faz de mim um ser que não tem igual em nenhuma parte desse mundo de mais de sete bilhões de pessoas. E, nesse processo, cada acontecimento constrói ou desconstrói esse ser. Os recentes acontecimentos e talvez nem tão recentes me desconstruíram e agora estou nesse processo de construção de um novo ser que a cada dia descobre algo novo, se surpreende com características inéditas, que quer se conhecer e se aprofundar cada vez mais e ver do que é capaz!
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O dia que resetei meu WhatsApp


			Vou começar esse texto com um verso escrito em um comentário no texto anterior: Coisas nos fazem sofrer, mas elas simplesmente precisavam acontecer para nos fazer crescer. Não há nada que aconteça nessa vida que seja sem propósito.


			Para começar, esse não era o texto que tinha preparado desde a semana passada para publicar. Agora, há pouco quando estava fazendo os últimos retoques para publicar o texto, eu simplesmente apaguei tudo e por incrível que pareça, não salvei em outro local. Mas você deve estar se perguntando: “Por que não reescreveu? E, em vez disso, está escrevendo outro texto?” Pelo simples fato de acreditar que nada é à toa nessa vida! Ainda ontem eu recebi o seguinte comentário de um amigo: “Eu sei que o blog é seu e você põe o nome que você quiser, mas você é muito mais que uma mulher divorciada!”. Simplesmente amei esse comentário. Eu sei disso, sei que sou muito, mas muito mais mesmo que uma mulher divorciada. E fico feliz que outras pessoas consigam enxergar esse fato. Eu sou muito mais que a ex-mulher de alguém. 
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